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1 - A eficácia da ventosaterapia em pacientes com cólicas menstruais 
  

Paulo Dalfrann Higino Rodrigues
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 Iara Tamires Ibiapina Sousa de Castro
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 Anny Gabriella Morais 

Sousa
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2 Professora Especialista da Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI, Brasil. 
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RESUMO  

A ventosaterapia é um método de tratamento milenar que promove melhora da 
microcirculação, eliminação de indolências e promove evacuações menstruais. A 
menstruação é um sangramento genital periódico e temporário, conceituada e 
determinada como hemorragia uterina cíclica que se prolonga da menarca à 
menopausa. Objetivo: A pesquisa visou instituir um protocolo de atendimento 
fisioterapêutico com as condutas baseadas na aplicação da Ventosaterapia.  
Metodologia: Tratou-se de uma pesquisa descritiva intervencionista quantitativa, em 
que as participantes foram atendidas e avaliadas com ficha criada pelo pesquisador 
em conjunto com a Escala Visual Analógica (EVA), como instrumento avaliativo para 
seguir as evoluções durante o tratamento. A presente pesquisa contou com a 
participação de 12 mulheres adultas jovens com faixa etária entre 18 a 30 anos que 
apresentaram queixas sobre a enfermidade, sendo consideradas com base nos 
critérios de inclusão e exclusão, riscos e benefícios das voluntárias. Resultados e 
Discussão: O Parâmetro de maior importância para o estudo foi a dor relatada 
pelas pacientes. Os resultados do estudo relataram uma melhora significativa na dor 
no quadro álgico das participantes e tabulado ainda fatores agravantes e meios 
sócio econômico que podem influenciar nessas características do fluxo menstrual. 
Conclusão: A  técnica de ventosaterapia é eficaz na redução da cólica em mulheres 
que se encontram no período menstrual, proporcionando melhora no quadro álgico, 
qualidade de vida e maior disposição para as atividades diárias. 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Cólica. Terapias complementares. Escala visual 
analógica. Dismenorreia. 
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2 - Evidência da efetividade do uso do método terapia de restrição e indução 
do movimento em pacientes que sofreram ave: uma revisão da literatura 

 
Paloma Lima de Meneses¹; Bruna Rafaela Viana Macêdo²; Ana Paula da Silva Carvalho³ 

¹Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI, Piripiri - PI 
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³Fisioterapeuta especialista em Saúde da mulher e Fisioterapia neurológica funcional, Cristo Faculdade do Piauí – CHRISFAPI, Piripiri – PI 

RESUMO 

O acidente vascular encefálico (AVE) é uma enfermidade que afeta uma grande 
variedade de regiões cerebrais, sendo uma das principais causas de morte e 
incapacidade em indivíduos com idade adulta. Algumas estratégias terapêuticas 
recentes se baseiam em métodos para manipular a plasticidade cerebral e aumentar 
as habilidades de aprendizado motor. A terapia de restrição e indução ao movimento 
(TRIM) ou constraint induced movement therapy (CIMT) é uma abordagem 
neuroreabilitativa baseada na teoria da reorganização de córtex. Na TRIM, o 
paciente é encorajado a realizar atividades funcionais utilizando o membro afetado 
enquanto há a contenção do membro sadio, aumentando o desempenho funcional 
do membro parético. O objetivo deste trabalho foi verificar se há efetividade no uso 
do método terapia de restrição e indução do movimento em pacientes que sofreram 
AVE. A metodologia foi realizada através de uma pesquisa de revisão integrativa e a 
fonte de pesquisa foram as bases de dados: Scielo, PUBMED. Foram reunidos 
artigos científicos publicados entre os anos de 2012 a 2018, com qualis de A1 até 
B2, em língua portuguesa e inglesa. Para a pesquisa dos artigos nas bases de 
dados, foram utilizadas os seguintes descritores em saúde: Terapia por exercício, 
acidente vascular cerebral e modalidades de fisioterapia. Como resultados verificou-
se que os indivíduos que receberam terapia com TRIM obtiveram ganhos 
consideráveis de motricidade, concluindo que a técnica é uma abordagem eficaz na 
melhora da funcionalidade de membros superiores em pacientes sequelados de 
AVE. 

Palavras-chave: Terapia por exercício. Acidente vascular cerebral. Modalidades de 
fisioterapia. 
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3 - Atuação fisioterapêutica na reabilitação de pacientes no pré e pós 
operatório de cirurgias cardíacas: revisão integrativa 

 
Anayllen da Costa Sousa 1, Maria Letícia de Oliveira Morais 1, Ronauria dos Santos Pessoa Sousa 1, Ana Mara Ferreira Lima 2 
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Promoção da Saúde – UnB, Professora do Curso de Fisioterapia da CHRISFAPI e Especialista de Produtos 

PHILIPS/DIXTAL/RESPIRONICS/TIMPEL/RISTER 

RESUMO 
As cirurgias cardíacas são cada vez mais comuns na modernidade, sendo que são 
acompanhadas por processos que complicam a recuperação. Dentre eles, 
encontram-se disfunções respiratórias. Desta forma a fisioterapia atua no pré e pós-
operatório de cirurgias cardíacas como exercícios respiratórios, orientações sobre 
transferências, deambulação, dentre outros. O presente estudo tem como objetivos 
identificar a atuação da fisioterapia no pré-operatório e pós-operatório de cirurgias 
cardíacas, verificar quais os recursos fisioterapêuticos são utilizados na reabilitação 
desses pacientes e mostrar os benefícios da atuação da fisioterapia na recuperação 
pulmonar. O método deste estudo foi uma revisão integrativa de artigos sendo que a 
fonte de pesquisa foi em banco de dados computadorizados da BVS, incluindo 
SCIELO e LILACS. Buscaram-se artigos publicados de janeiro de 2008 a outubro de 
2017, em português e inglês, que disponibilizaram o texto completo e gratuito e 
relacionam Fisioterapia e Cirurgia Cardíaca. E foram excluídos artigos científicos 
publicados antes de 2008, de idioma que não fosse inglês e português, que de 
acordo com a leitura do título e leitura do resumo não tinham aplicabilidade de 
cirurgia cardíaca Como resultado do estudo observa-se o destaque da fisioterapia na 
reabilitação cardíaca pulmonar, porque promove uma melhora da capacidade 
respiratória do paciente. Conclui-se que a fisioterapia é benéfica para os pacientes 
submetidos à cirurgia cardíaca.  
 
Palavras-chave: Fisioterapia. Cirurgia cardíaca. Reabilitação cardíaca. 
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4 - A fisioterapia no equilibrio de pacientes pós ave: uma revisão 
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3
;  

Ana Paula da Silva Carvalho
4
;  

Karolliny Lima Braga
5 

 

RESUMO  
A Organização Mundial de Saúde caracteriza o Acidente Vascular Encefálico (AVE), 
como uma alteração clínica de desregulação focal da função cerebral de 
desenvolvimento repentino. Intervenções clínicas diversificadas têm sido aplicadas 
para minimizar as consequências do AVE, como o déficit da mobilidade funcional e 
do equilíbrio. O objetivo deste estudo é destacar as principais modalidades e 
técnicas fisioterapêuticas na restauração e aprimoramento do equilíbrio de pacientes 
hemiplégicos que sofreram AVE. Este estudo tratou-se de uma revisão integrativa, 
para a qual foi conduzida uma busca de artigos durante os meses de Outubro e 
Novembro de 2017, com qualificação metodológica até B4 de revistas que 
estivessem indexados nas seguintes bases de dados: BIREME, MEDLINE, SciELO, 
PUBMED, LILACS e PEDro. Como critérios de inclusão foram utilizados artigos 
caracterizados como ensaio clínicos randomizados e não randomizados, e estudos 
de cortes longitudinais, retrospectivos ou transversais, experimentais ou 
observacionais, possuir qualis até B4, publicados entre 2008 e 2017, em linguagem 
portuguesa e estrangeira, com textos completos e gratuitos. Artigos não condizentes 
aos critérios acima foram excluídos. A maior parte dos estudos analisados relatam 
melhorias significativas no equilíbrio, comprovado por um escore maior na escala de 
equilíbrio de Berg (EEB). Constatou-se que programas de reabilitação 
fisioterapêutica, sejam neles utilizados intervenções relacionadas ao ganho de 
equilíbrio tiveram resultados positivos, não só quanto ao aumento da capacidade de 
equilibra-se estático ou dinamicamente, mas também nos quesitos, ganho de 
funcionalidade e independência, recrutamento muscular e melhora da qualidade de 
vida, do tônus e diminuição do perigo de quedas. 
 
Palavras-chave: Modalidade de Fisioterapia. Acidente Vascular Cerebral. Equilíbrio 
Postural. Paralisia. 
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5 - Utilização da plataforma vibratória na mobilização precoce de pacientes na 
unidade de terapia intensiva: revisão sistemática 
Francisco Robson de Oliveira Alves
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3
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Francisco Valmor Macedo Cunha
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RESUMO 
 
OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é revisar as publicações sobre a efetividade 
da utilização da plataforma vibratória na mobilização precoce de pacientes em 
Unidade de Terapia Intensiva. METODOLOGIA:Trata-se de uma revisão de 
literatura, com abordagem qualitativa sobre utilização da plataforma vibratória na 
mobilização precoce de pacientes em UTI. A pesquisa foi realizada por meio da 
busca de artigoscontidos nas bases de dados Pubmed, PEdro e Lilacs. A coleta de 
dados foi realizada no período de agosto e outubro de 2017.RESULTADOS: No 
presente estudo foram encontrados 12 artigos. Após análise dos critérios de inclusão 
e exclusão seis artigos foram selecionados para este estudo.CONCLUSÃO: A 
terapia vibratória apresenta-se como uma estratégia para tratamento precoce de 
paciente em UTI e pacientes graves fora do ambiente intensivo através de um 
protocolo especifico para a necessidade de cada paciente pode-se aumentar de 
forma significativa a força muscular, resistência, níveis pressóricos e qualidade de 
vida. 
 
Palavras-chave: Vibração do corpo inteiro. Cuidados intensivos. Fisioterapia. 
Mobilização precoce. Terapia vibratória. 
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6 - Atuação fisioterapêutica em pacientes com síndrome da dor patelofemoral: 
revisão integrativa 
  
Gercilene Araújo Brito , Anayllen da Costa Sousa , Mayane Carneiro Alves Pereira 
 

 
RESUMO:  
 
Uma das patologias comuns que acomete a articulação do joelho é a síndrome da 
dor patelofemoral (SDPF), sendo frequente na população ativa e mais presente em 
mulheres. Desta maneira, é caracterizada por instabilidade patelar. A fisioterapia 
dispõe de vários recursos para tratar e melhorar o quadro dos pacientes acometidos, 
dentre as técnicas encontra-se cinesioterapia, fortalecimentos, alongamentos, 
terapia manual e eletroestimulação. O objetivo geral do estudo é identificar como a 
fisioterapia atua na síndrome da dor patelofemoral, bem como mostrar o tratamento 
fisioterapêutico na dor patelofemoral e relatar os principais recursos fisioterápicos 
utilizados. A metodologia consta de uma de uma revisão integrativa de artigos sendo 
que a fonte de pesquisa foi em banco de dados computadorizados da BVS, incluindo 
SCIELO e LILACS. No qual foram reunidos artigos publicados a partir de 2008 a 
outubro de 2017, em português e inglês, que disponibilizaram o texto completo e 
gratuito, e relacionam tratamento e síndrome da dor patelofemoral. Foram excluídos 
artigos científicos publicados antes de 2008, de idioma que não fosse inglês e 
português, de acordo com a leitura do titulo, leitura do resumo, ano de publicação e 
que não relacionavam síndrome da dor patelofemoral. Os resultados mostraram que 
o uso da fisioterapia com recursos de eletroestimulação e exercícios de 
fortalecimento, alongamentos é eficaz para tratar a SDPF. Logo, concluiu-se que a 
fisioterapia baseada em um programa de exercícios de fortalecimento e 
alongamentos, técnicas manuais e eletroestimulação é eficiente na melhora da 
funcionalidade de pacientes acometidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome da dor Patelofemoral. Tratamento. Fisioterapia. 
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7 - Os benefícios da hidroterapia na reabilitação de pacientes com acidente 
vascular encefálico: revisão integrativa 

 

Maria Letícia de Oliveira Morais *, Anayllen da Costa Sousa , João Pedro de Oliveira Resende , 
Ronauria dos Santos Pessôa Sousa , Ana Paula da Silva Carvalho. 
 

 

RESUMO 
 
O acidente vascular encefálico (AVE) é conceituado como um déficit neurológico 
focal súbito, ocasionado por uma lesão vascular, podendo ser isquêmico, ou 
hemorrágico. O tratamento em piscina terapêutica se utiliza de alguns princípios 
físicos que direcionam a intervenção do fisioterapeuta. O presente estudo tem como 
objetivos identificar os benefícios da hidroterapia em pacientes com acidente 
vascular encefálico e mostrar os principais recursos da hidroterapia utilizados. O 
método deste estudo foi uma revisão integrativa, onde a fonte de pesquisa foi na 
BVS, e em bases de dados como SCIELO e LILACS, os artigos encontrados foram 
submetidas à análise de qualificação na Plataforma Sucupira para verificação do 
qualis, sendo aceitos artigos com qualidade de A1 a B3 na área de Educação Física 
que é a área correspondente da Fisioterapia. Buscaram-se artigos publicados a 
partir de 2008 a 2017, em português e inglês, que disponibilizaram o texto completo 
e gratuito e relacionaram hidroterapia, tratamento para pacientes com acidente 
vascular encefálico. Foram excluídos artigos científicos publicados antes de 2008, 
de idioma que não fosse inglês e português, e artigos pagos ou disponibilizados 
parcialmente e revisão de literatura. Como resultado do estudo observa-se de modo 
geral ocorre melhora no equilíbrio, marcha, na mobilidade dos pacientes, 
demonstrando que a técnica é eficaz no tratamento de pacientes com sequela de 
AVE. Conclui-se que a hidroterapia é benéfica em pacientes acometidos com AVE 
melhorando a mobilidade, equilíbrio, marcha e outras sequelas apresentadas. 
 
Palavras-chave/descritores: Fisioterapia. Hidroterapia. Acidente vascular 
encefálico. 
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8 - Principais métodos fisioterapêuticos para ativação perineal.   
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O assoalho pélvico (AP) constitui um conjunto muscular que possui 
como objetivo a manutenção da continência urinária e fecal e do posicionamento dos 
órgãos pélvicos. Os músculos da parede abdominal juntamente com o diafragma 
respiratório atuam em sinergismo ao assoalho pélvico formando o “core abdominal”, 
promovendo estabilidade e continência durante mudanças de pressão intra-
abdominal. Exercícios abdominais aumentam a pressão intra-abdominal 
comprimindo vísceras e distribuindo a carga para o AP, afetando indiretamente a 
pressão sobre a bexiga urinária. Pouco se sabe acerca do funcionamento dos 
músculos do períneo durante a prática de exercícios físicos, portanto, mulheres que 
fazem exercícios sem realizar contração perineal não possuem, necessariamente, o 
AP forte podendo ocorrer alterações na estrutura e função do mesmo, resultando em 
diversas disfunções pélvicas. METODOLOGIA: O estudo caracteriza-se como 
revisão integrativa, onde realizou- se uma busca nas seguintes bases de dados: 
scielo, pubmed e lilacs, utilizando os seguintes descritores: “assoalho pélvico” 
“fisioterapia” “atividade física” “períneo” "Pelvic floor" "physical activity" "physical 
activity" "perineum". RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra final desta revisão 
foi constituída de cinco artigos científicos, selecionados através da aplicação dos 
critérios de inclusão. Os resultados estão contidos em uma tabela. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verificou-se com o presente estudo os principais 
métodos que tiveram eficácia no fortalecimento do assoalho pélvico e a importância 
da ativação perineal durante atividades físicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Assoalho Pélvico; Fisioterapia; Atividade Física; Períneo. 
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9 - Comparação entre os efeitos da mobilização neural e do alongamento 
muscular quanto ao desempenho de contração do músculo esquelético. 

 

 Edimar Nascimento Leite Junior ¹ Taynara Lorrana Oliveira Araujo ² Iara Tamires Ibiapina Sousa De 
Castro 
 

RESUMO  

Introdução: A fisioterapia engloba uma grande área de estudos referentes ao 
desenvolvimento sensorial e motor dos seres humanos. Dessa forma, como uma das 
melhores ferramentas de trabalho do fisioterapeuta são suas próprias mãos é 
interessante abordar sobre os recursos terapêuticos manuais (RTM), já que o devido 
artigo apresentará dois métodos para o tema em questão, como: a mobilização 
neural e alongamento muscular. Objetivos: Comparar os efeitos que a mobilização 
neural e o alongamento muscular causam sobre o desempenho de contração do 
musculo esquelético, como também, analisar qual dos dois métodos é mais eficiente 
antes de exercícios que exijam força muscular. Metodologia: Foram selecionados 
três  artigos que são indexados aos bancos de dados da Scielo/BVS e Lilacs (2011/ 
2015) e que foram publicados em revistas de Qualis A2 à B2. Como também, artigos 
que discutem em seus resultados os efeitos que a mobilização neural e o 
alongamento muscular possam causar ao musculo esquelético. Resultados: Os 
estudos mostraram a eficácia dos efeitos benéficos que a mobilização neural e o 
alongamento muscular submetem ao paciente. Entretanto, em relação à força 
muscular, apenas um estudo afirmou que a mobilização neural não é eficaz, porém, 
ao analisar os procedimentos do estudo, foi possível explicar o porquê dos 
resultados negativos. Conclusão: A mobilização neural e o alongamento muscular 
proporcionam uma boa desenvoltura do desempenho da contração muscular. Visto 
que, ambos os métodos melhoram a amplitude de movimento, circulação sanguínea 
e diminuição da dor muscular. Porém, a mobilização neural se torna mais apropriada 
para ser aplicada antes de exercícios que precisam de força muscular. 

Palavras-chave: Mobilização neural. Alongamento muscular. Força muscular. 
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10 - Comparação entre a terapia de restrição e indução do movimento e a 
facilitação neuromuscular proprioceptiva em pacientes com sequelas de 
acidente vascular encefálico 
 
Ana Mikaelle Coutinho Sousa¹ Ana Tércia Brandão Galvão¹ Ingrid Raissa Sousa Chaves¹ Ana Paula 
Da Silva Carvalho² 

RESUMO 

Objetivo: Realizar a comparação entre a Terapia de Restrição e Indução ao 
Movimento (TRIM) e a Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) na 
reabilitação motora de pacientes com sequelas de AVE. Metodologia: Trata-se de 
um estudo do tipo revisão integrativa feita nas bases de dados LILACS, MEDLINE e 
SCIELO, a partir do cruzamento dos descritores: Neurologia, Acidente Vascular 
Cerebral e Fisioterapia. Havendo o acréscimo das palavras-chave: TRIM e FNP.  
Resultados e discussão: O estudo foi composto por quatro artigos publicados em 
revistas com qualificação B1 E B2, selecionados de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão. No decorrer da análise dos quatro artigos utilizados viu-se que 
houve uma melhora significativa no movimento do membro, mas também na marcha 
e velocidade por conta das adaptações posturais adquiridas pelo indivíduo, além de 
melhor controle motor do membro acometido. Conclusão: Observou-se que a 
associação dos dois métodos se mostra como uma interessante proposta 
terapêutica, proporcionando ao paciente um melhor controle de tronco, controle de 
marcha, maior atividade motora de membro superior e melhor regulação do centro 
de gravidade.  

Palavras-chave: Neurologia; Acidente Vascular Cerebral; Fisioterapia; TRIM; FNP. 
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11 - Relação entre o tratamento fisioterapêutico e a qualidade de vida da 
mulher com incontinência urinária: uma revisão integrativa 
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; 
Gabriel 

Mauriz
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RESUMO 
Introdução: A incontinência urinaria (IU) é bastante comum em mulheres e que 
afetam em algum momento de sua vida. Já o que se refere à qualidade de vida 
ocorre mudanças em todos os aspectos e de diversas formas, na física, emocional, 
psicológicas e sociais. Objetivo: Analisar a relação entre o tratamento 
fisioterapêutico e a qualidade de vida da mulher com incontinência urinária. Método: 
estudo bibliográfico do tipo integrativo, o estudo foi realizado através de livros, 
artigos e revistas, com abrangência temporal dos estudos definida entre os anos de 
2008 a 2018. Esta pesquisa foi realizada com os materiais disponíveis na: (SCIELO), 
(LILACS), (PubMed). Como critérios de inclusão para refinar resultados, selecionou-
se artigos completos, gratuitos, publicados na língua portuguesa, espanhola e 
Inglesa e com material relevante que abordasse o tema referido. Foram excluídos os 
artigos que não se encontava completo e artigos fora do período solicitado. 
Resultados: Encontrados 351 artigos relacionados com as palavras chaves citados, 
na qual após uma análise detalhada restaram 06 artigos. O estudo demonstra que 
as técnicas fisioterapêuticas são essenciais na redução de IU, melhoram a força 
muscular do AP, aumenta a percepção muscular do períneo e mantém a 
funcionalidade normal, ocasionando uma melhor qualidade de vida e a retomada das 
Atividades de Vida Diárias (AVD`s) das pacientes. Conclusão: Portanto, a 
fisioterapia tem grande importância na qualidade de vida. O  presente estudo buscou 
apresentar com base nos artigos, o quanto a fisioterapia é importante e demonstrou 
a sua eficácia.  
 
PALAVRAS-CHAVES: Incontinência Urinária, Qualidade de Vida, Fisioterapia. 
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12 - Os efeitos dos incentivadores respiratório no treinamento de força da 
musculatura respiratória em idosos-uma revisão integrativa 
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Ana Mara Ferreira Lima 
 

 

  

 
RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A progressão da idade afeta os sistemas orgânicos, incluindo o 
musculoesquelético, a perda da força muscular em idosos afeta o equilíbrio, a 
postura e o desempenho funcional, aumentando o risco de quedas e problemas 
respiratórios, diminuindo a velocidade da marcha e dificultando atividades da rotina 
diária. OBJETIVO: avaliar os efeitos dos incentivadores no treinamento de força da 
musculatura respiratória dos idosos. METODOLOGIA: para o presente artigo de 
revisão integrativa foi realizado uma consulta em base de dados como: Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), e Public Medline (MEDLINE) e na Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Nos resultados encontrados foi possível perceber: os estudos 
científicos demonstram que esta terapêutica foi eficaz, pois promove o aumento da 
força muscular respiratória, PImáx e PEmáx consequentemente melhora da 
qualidade de vida do idoso. CONCLUSÃO: A elaboração de trabalhos científicos 
nesta área envolvendo maiores amostras que esclareçam cada vez mais a ação dos 
incentivadores respiratórios e sua eficácia é de extrema importância para o 
desenvolvimento e a divulgação de tão valiosa terapêutica. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Incentivadores Respiratórios. Fisioterapia Respiratória. 
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13 – Uso Da Radiofrequência No Tratamento Da Flacidez: Uma Revisão De 
Literatura. 

 

Rielle Nascimento Mesquita Silva¹; Caio César de Sampaio Caetano Lima¹; Ingrid 
Raissa Sousa Chaves¹; Iara Tamires Ibiapina Sousa de Castro² 
. 

RESUMO 
 

Introdução: Com o envelhecimento, que é progressivo e inevitável para todo ser 
humano, surgem várias alterações. Umas das mais comuns são as de pele. Onde há 
uma mudança na elasticidade e sustentação desta. Essa mutação leva a uma 
disfunção estética, denominada flacidez. Ela se caracteriza por uma diminuição da 
tonicidade tissular decorrente de diversos fatores. Existem formas de tratamento 
para uma melhora desse processo. Uma delas é o uso da radiofrequência. 
Objetivos: relacionar uso da radiofrequência no tratamento da flacidez tissular. 
Metodologia: Esse estudo foi realizado através de busca na literatura científica 
brasileira e espanhola. Foram encontrados 20 artigos, onde somente 04 se 
encaixavam nos critérios de inclusão. Resultados: Evidenciou-se a efetividade da 
radiofrequência em longo prazo, quando relacionada com fibras de elastina, mas 
sem resultados comprovados para as fibras colágenas. Houve diminuição da 
flacidez e satisfação dos pacientes. Além de relatar a diminuição da distensão e um 
aumento do colágeno, causando uma diminuição da flacidez, melhora na textura, 
coloração e rugas superficiais. Conclusão: evidenciou-se que a fisioterapia, na área 
de dermatofuncional tem se mostrado de bastante importância no tratamento da 
flacidez. Também foi possível perceber os mecanismos fisiológicos gerados através 
do uso de radiofrequência no tratamento de flacidez tissular, dando compreensão de 
sua ação no organismo e atuação terapêutica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estética. Eletroterapia. Radiofrequência.  
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14 - Os efeitos da cinesioterapia no ganho de amplitude de movimento em 
pacientes mastectomizadas – revisão integrativa 
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Rodrigues Leal¹; Kênia Mendes Rodrigues Castro³;  
 
 

RESUMO 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais prevalente 
entre as mulheres e uma das principais causas de morbidade nesta população. A 
mastectomia pode prejudicar a amplitude de movimento (AM), causar impacto 
negativo na funcionalidade do membro superior (MMSS) e a cinesioterapia é a 
técnica mais utilizada para reabilitação por revelar resultados satisfatórios. 
OBJETIVO: Verificar os efeitos da cinesioterapia no ganho de amplitude de 
movimento, em pacientes submetidas à mastectomia. MÉTODOS: Realizou-se uma 
revisão integrativa sobre os efeitos da fisioterapia no ganho de amplitude de 
movimento de pacientes mastectomizadas, neste estudo foi utilizado a base de 
dados virtual (BVS) como meio de busca através dos sites: SciELO, LILACS, 
MedLine e PEdro, tendo como critérios de inclusão artigos na língua portuguesa, 
inglesa e espanhola, artigos de campo, completos, gratuitos e o ano de publicação 
entre 2013 a 2018. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com a análise 
realizada dos estudos abordados, os resultados obtidos apresentaram aumento 
significativo da AM após fisioterapia, demonstrando eficácia, levando a uma melhora 
da capacidade funcional e promoção da analgesia, entretanto, alguns não 
apresentaram ganho de amplitude total em determinados movimentos como; (flexão, 
abdução e rotação lateral) devido ao número de sessões terem sido insuficientes. 
CONCLUSÃO: A cinesioterapia é uma abordagem fisioterapêutica eficaz para o 
ganho de amplitude em pacientes mastectomizadas, mesmo com o número de 
sessões reduzidos apresentaram melhoras significativas que possibilitou o retorno a 
funcionalidade do membro, e consequentemente uma melhora da qualidade de vida. 
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15 - Efeitos do método pilates na qualidade de vida dos idosos: revisão 
integrativa 
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Carvalho¹; Isabella Ferreira Santos¹; Kênia Mendes Rodrigues Castro² 
 
RESUMO 
 
Introdução: O Brasil passa por uma transição demográfica, a qual evidencia um 
importante aumento da população idosa. O envelhecimento corresponde a um 
processo natural e progressivo de diminuição da reserva funcional dos indivíduos. 
Inúmeras técnicas e métodos são utilizados para melhorar a saúde e postergar os 
efeitos fisiológicos oriundos do envelhecimento. O Método Pilates vem se 
destacando atualmente, pois utiliza o corpo como conciliador do desenvolvimento 
psíquico e físico. Objetivo: Mostrar a influência do Pilates na sintomatologia natural 
dos idosos. Metodologia: Foi realizado o presente estudo através de uma pesquisa 
bibliográfica, por meio de artigos científicos, livros e revistas, em bases de dados 
como SciELO, Biblioteca Virtual de Saúde – BVS e PubMed (National Library of 
Medicine), que abordavam sobre efeitos do método pilates na QV dos idosos. 
Resultados e Discussão: Verificou-se resultados positivos em idosos praticantes 
do método pilates, com destaque na melhora dos fatores sociais, autonomia 
funcional, ganho de flexibilidade, aumento da pressão expiratória, perfil postural e 
consequentemente melhora da QV. Conclusão: Foi possível mostrar as benfeitorias 
que o método pilates trouxe para a melhora da saúde em geral dos idosos 
praticantes. Onde se pode destacar que no decorrer da pesquisa uma promoção 
significativa do uso da técnica aliada a fatores sociais, trazendo melhorias tanto nos 
aspectos físicos e funcionais como também na interação social dos participantes. 
 
Palavras- chaves: Idoso. Fisioterapia. Pilates. Qualidade de Vida. 
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16 - Avaliação de força muscular e pico de fluxo expiratório em idosos antes e 
após treinamento da musculatura respiratória 
 
 
Maria Sueli Da Silva Brito¹*, Carolyne Carvalho Caxias¹, Ionara Pontes Da Silva¹, Thiago Oliveira 
Silva², Telmo Macedo De Andrade³. 

 

RESUMO 
O envelhecimento pode ser entendido como uma redução contínua de reserva 
funcional das pessoas, portanto com a evolução da idade ocorre expressiva redução 
de força muscular, da complacência e da capacidade funcional do sistema 
respiratório. Mediante isso a criação de planos que visam fortalecimento dos 
músculos respiratórios em indivíduos idosos compreende uma atividade preventiva, 
que proporciona um envelhecimento saudável. O estudo teve como objetivo avaliar 
PImáx, PEmáx e PFE de idosos antes e após treinamento de força muscular e 
incentivador respiratório orientado a fluxo e técnicas manuais expansivas. O estudo 
proposto tratou-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, descritiva, 
prospectiva. A amostra do trabalho foi composta inicialmente por 15 idosos 
atendidos pela Estratégia de Saúde da Família, com perda após a distribuição dos 
grupos de 03 participantes por desistência do programa de tratamento restando 
apenas 12 ainda no inicio da pesquisa, no qual foram submetidos à avaliação do 
comprometimento cognitivo por intermédio do Mini Exame de Estado Mental (MEEM) 
em seguida, realizada avaliação do componente respiratório por meio da 
manovacuometria e Pico de fluxo expiratório (Peak flow), posteriormente foi 
instituído um protocolo de treinamento da musculatura respiratória utilizando-se do 
Threshold, Respiron e técnicas manuais expansivas. Após a coleta dos dados, 
percebeu-se que os valores de PImáx e PEmáx obtiveram um percentual de ganho 
de força. Os resultados desse estudo indicam que idosos apresentam redução da 
força da musculatura respiratória e que através de algumas técnicas pode se 
restabelecer a função respiratória dessa população através do ganho de força dessa 
musculatura. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: Idosos. Avaliação. Força muscular. Exercícios respiratórios. 
Músculos respiratórios 
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17 - Os efeitos da fisioterapia no tratamento da lombalgia em gestantes: uma 
revisão integrativa 
 
Brenda Maria de Sousa Andrade¹*; José Leonardo Costa Chaves¹; Maria Suelane da 
Silva Sousa¹; Kênia Mendes Rodrigues Castro². 
 
 
 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: Na fase de gestação acontecem modificações físicas e emocionais, 
com a finalidade de adequar a mulher à situação de gestante. Em torno de 50% das 
mulheres grávidas manifestam lombalgia ao longo da gravidez, sendo esta 
característica causadora de várias consequências negativas na sua qualidade de 
vida. A fisioterapia gestacional no Brasil é uma área de atuação muito recente, 
entretanto é imprescindível para uma melhor qualidade das atividades de pré-natal. 
OBJETIVO: o objetivo deste estudo foi revisar na literatura científica sobre os efeitos 
da fisioterapia no tratamento da lombalgia em gestantes. METODOLOGIA: O 
presente estudo é de revisão integrativa com levantamento bibliográfico realizados 
através dos bancos de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), e Public 
Medline (MEDLINE) e na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), utilizando para busca dos artigos, os seguintes descritores e suas 
combinações nas línguas portuguesa e inglesa: “Fisioterapia”; “Lombalgia”; 
“Gestantes”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os efeitos de redução da dor lombar 
foram comprovados em todas as pesquisas e os estudos apontaram que a 
fisioterapia é considerada uma forma segura e eficaz no tratamento da lombalgia 
durante a gestação. CONCLUSÃO: Essa pesquisa permitiu identificar vários estudos 
sobre os efeitos da fisioterapia no tratamento da lombalgia entre as gestantes, e os 
resultados forneceram informações que podem ser úteis na concepção de protocolos 
de melhores práticas para prevenção e minimização da dor lombar. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia. Lombalgia. Gestantes. 
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18 - A Eficácia Da Laserterapia No Reparo Tecidual E No Tratamento De 
Sequelas Em Vítimas De Queimaduras 
 
Carolyne Carvalho Caxias ;  Dionatan Chistophe Alves de Paula ; Ana Paula da Silva 
Carvalho 
 
 
RESUMO 

Introdução: As queimaduras são um grande problema de saúde social e pública, 
uma vez que qualquer pessoa pode ser submetida a tal lesão, independente da 
idade, sexo, ou classe social. Estima-se que, no Brasil, ocorram em torno de 
1.000.000 de acidentes com queimaduras por ano. Objetivo: O presente estudo tem 
por objetivo realizar uma revisão integrativa com o intuito de analisar a eficácia do 
laser no processo de cicatrização tecidual e tratamento de sequelas em vítimas de 
queimadura. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura que aborda a 
reparação tecidual e o tratamento de sequelas utilizando o laser. A coleta de dados 
se deu por busca de produções científicas indexadas nas bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (sciELO), na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na base de dados 
de Evidências em Fisioterapia (PEDro), por artigos em português, inglês e espanhol, 
publicados nos últimos sete anos, disponíveis em textos completos e gratuitos, com 
os descritores: queimaduras; reparo tecidual; sequelas; laser; cicatriz e tratamento. 
Resultados: O presente estudo, corroborando com os demais encontrados, 
evidência os benefícios da laserterapia em pacientes vítimas de queimaduras, onde 
se obtém resultados benéficos na melhora da cicatrização. Conclusão: Diante do 
que foi discutido, é de suma importância salientar as vantagens e benefícios da 
técnica da Laserterapia no tratamento de sequelas em pacientes vítimas de 
queimaduras, melhorando a cicatrização, a textura da pele e diminui a dor, levando 
também a uma melhora da autoestima dos pacientes. 
 
DESCRITORES: Queimaduras. Reparo Tecidual. Sequelas. Laser. Cicatriz. 
Tratamento. 
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